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FAZER CAMINHO:
DAS PEDRAS AO FOGO DA PÁSCOA
comissão nacional justiça e paz

[...] Temos um dever para com o futuro. Que 
a fé no futuro nos mantenha os olhos aber-
tos. O tempo da Quaresma diz-nos que não 
há conversão exterior sem uma conversão 
interior. Somos «indigentes», somos peca-
dores: façamos o caminho para/por dentro 
de nós mesmos. Sophia de Mello Breyner 
afirma na linguagem inigualável da poesia: 
«o meu interior é uma atenção virada para 
fora»; «de tudo quanto vejo me acrescen-
to»... Queremos viver um Amor oblativo que 
não se circunscreva ao nosso círculo ime-
diato mas se vá alargando e acrescentan-
do em círculos cada vez mais amplos até 
tornarmos a nossa vida um imenso oceano 
habitado por Deus! [...] Comprometemo-nos 
a tomar em mãos o «ardor evangélico», tal 
como S. Paulo fez: «Ai de vós se não evan-
gelizardes!». Mas tenhamos consciência de 
que não podemos «evangelizar outros» se 
não nos despirmos das nossas distorções 
interiores, dos nossos fundamentalismos, 
da dicotomia «nós/eles». Analisemos de 
onde isso nos vem. Assim, porque não 
começar por nos «evangelizarmos a nós 
próprios/as», a exemplo dos quarenta dias 
que Jesus viveu no deserto? Estamos pre-
parados para ser tentados e resistir como 
Jesus fez, a rezar suor, lágrimas e sangue 
no jardim das oliveiras? Podemos viver em 
nós a Paixão de Jesus Cristo, caminhando a 
Quaresma? Façamos um exame de cons-
ciência… e abramo-nos ao Sacramento da 
Reconciliação [...].

Não podemos 
«evangelizar outros» 
se não nos despirmos 

das nossas distorções interiores, 
dos nossos fundamentalismos, 

da dicotomia «nós/eles».

”
MENTIRA

No capítulo terceiro do evangelho segundo 
João, Nicodemos encontra-se com Jesus 
Cristo. O tema é o amor de Deus que culmi-
na com a comunicação da vida eterna. Há 
os que acolhem e os que recusam a luz do 
amor, isto é, a fé em Jesus Cristo. A cruz é o 
sinal máximo do amor, lá onde as trevas e 
o ódio pareciam sair vencedores. Todavia, é 
no meio dessa escuridão que se manifesta 
mais claramente o amor luminoso de Deus. 
Apesar de todas as tentativas em apagar 
essa luz do amor divino, ela jamais se apa-
ga, permanecerá até ao fim. A luz do amor 
vence todas as barreiras obscuras, ilumina 
com a verdade. Às vezes, preferimos ficar 
afastados da luz, não queremos que seja 
denunciado o nosso comportamento car-
regado de mentira. A Quaresma é tempo 
propício para me deixar purificar e ilumi-
nar pela verdade divina. Acreditar em Jesus 
Cristo, aderir ao seu estilo de vida, exige 
libertar-me do peso ou pecado da menti-
ra, para me deixar iluminar em pleno pelo 
amor de Deus dado em Jesus Cristo.

JOÃO 3, 16
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VIVER
EM COMUNIDADE
Nas igrejas (ou outros 
lugares de culto 
católico), há uma cruz 
junto do altar e uma 
pequena luz (espécie de 
vela) junto do sacrário. 
Recorda-te que Jesus 
Cristo está presente 
na hóstia consagrada 
e se oferece por amor. 
Agradece-lhe!

PERGUNTA 
DA SEMANA
Estou disposto 
a acolher e a 
refletir a luz do 
amor?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus, mantém-
nos próximos da tua 
luz e ajuda-nos a evitar 
as trevas do pecado da 
mentira.

			  Quem 
acredita n’Ele 
não é condenado”



PENSAMENTO  
DA SEMANA

“Aprendamos com Jesus a seguir 
determinados o caminho do discipulado 
e da realização da vontade do Pai, 
a passar pelo meio de críticas e 
incompreensões, sem medo, sem 
hesitações.”

(D. Jorge Ortiga)
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HOMENAGEM AO MONS. DOMINGOS SILVA 
ARAÚJO
A Santa Casa da Misericórdia de Braga, o 
Diário do Minho e a Irmandade de N.a Sr.a 
das Dores e de Sta. Ana dos Congregados 
vão homenagear o Mons. Domingos da 
Silva Araújo, a realizar no dia 17 de Março. 
Programa: 12h30 eucaristia na Basílica 
presidida por D. Jorge Ortiga, Arcebispo 
Primaz; 15h30 homenagem no Auditório do 
Hospital de S. Marcos, com a presença de 
Luís Marques Mendes que vai falar sobre 
Cidadania e Informação — Novos Desafios.
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ASSEMBLEIA GERAL DA IRMANDADE 
DE N.A SR.A DAS DORES E S. ANA DOS 
CONGREGADOS
No dia 17 de Março, Sábado, às 17h30, com 
a seguinte ordem de Trabalhos: leitura e 
aprovação da Acta da Assembleia anterior; 
apreciação, discussão e aprovação das 
Contas de Gerência de 2017; outros assuntos 
de interesse para a irmandade.

Encontra-se à venda, na secretaria, o 
Evangelho Diário para o ano 2018. O custo 
é de 4 €. Um modo simples e prático 
de nos colocarmos como discípulos na 
escuta e seguimento de Jesus.

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  

‘‘
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EVANGELHO DIÁRIO
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NOSSA SENHORA DAS DORES NOS 
CONGREGADOS
Dia 14 de Março, Quarta-feira, às 21h30 
sessão sobre a história da devoção de 
Nossa Senhora das Dores venerada desde 
1761 no antigo templo dos oratorianos na 
cidade de Braga. Tem como oradores o 
Mons. Silva Araújo e Rui Ferreira. O Ensemble 
Harawi vai executar o “Stabat Mater” de 
Pergolesi. Iniciativa integrada no programa “À 
Descoberta de Braga”.
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